
Aula 15 – Prevenção, Manutenção Predial e 
Laudos Técnicos
Imagine-se caminhando por uma cidade. Você vê edifícios imponentes, casas aconchegantes, estruturas que 
parecem desafiar o tempo. Mas, por trás dessa aparente solidez, existe uma batalha constante contra o 
desgaste, a ação do tempo e, muitas vezes, falhas que poderiam ter sido evitadas.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos para manter as edificações em pleno funcionamento, explorando 
desde a fase crucial do projeto até a elaboração de documentos técnicos que atestam a "saúde" de um 
imóvel.



O que você vai aprender

Dominando a saúde e 
longevidade das edificações

Projeto e Qualidade
A importância do projeto detalhado e do controle 
de qualidade na prevenção de patologias

Normas Técnicas
Interpretação da ABNT NBR 5674 e NBR 16747 
para gestão e inspeção predial

Plano de Manutenção
Elaboração de um plano de manutenção predial 
eficaz e sistemático

Laudos Técnicos
Estruturação de laudos técnicos de diagnóstico 
patológico completos

Prepare-se para adquirir um conhecimento que não só valorizará sua atuação 
profissional, mas também contribuirá para a segurança e a sustentabilidade do 
ambiente construído.



A Raiz do Problema: Prevenção Começa 
no Projeto

Muitas vezes, quando pensamos em 
problemas estruturais ou patologias em 
edificações, nossa mente nos leva 
diretamente à fase de construção ou ao uso 
inadequado. No entanto, a verdade é que a 
semente de muitos desses problemas é 
plantada muito antes, na prancheta do 
projetista.

Analogia importante: Pense no projeto como a receita de um bolo. Se a receita estiver incompleta, 
com ingredientes errados ou passos mal definidos, o resultado final dificilmente será o esperado.

Um projeto detalhado e bem executado é a primeira e mais poderosa linha de defesa contra uma infinidade de 
falhas que podem surgir ao longo da vida útil de uma construção. É como a fundação de uma casa: se ela não 
for sólida, todo o resto estará comprometido.

Por que o projeto é crucial?

Um projeto arquitetônico, estrutural, elétrico ou hidráulico que carece de detalhes está fadado a gerar 
surpresas desagradáveis

A falta de especificações claras pode levar a escolhas inadequadas de materiais ou a execuções 
improvisadas no canteiro de obras

Projetos que não preveem as interações entre os sistemas ou que ignoram as particularidades do terreno e 
do clima local comprometem a durabilidade

Exemplo clássico: A ausência de um sistema de drenagem pluvial eficiente no projeto. Sem calhas, rufos e 
tubulações dimensionadas corretamente, a água da chuva pode se acumular nas lajes, infiltrar-se nas 
paredes e comprometer a estrutura, gerando mofo, eflorescências e até mesmo danos mais graves.

A aplicação prática desse conceito é clara: o profissional de engenharia ou arquitetura tem a responsabilidade 
de antecipar esses cenários, detalhando cada solução para que a fase de execução seja um processo de 
materialização, e não de improvisação.



O Escudo Invisível: Controle de Qualidade 
na Execução
Com um projeto detalhado em mãos, a próxima etapa crítica para a prevenção de 
patologias é garantir que a execução da obra siga rigorosamente o que foi planejado. 
Não basta ter a melhor receita se o cozinheiro não seguir os passos com precisão e 
usar os ingredientes corretos.

O Problema
A ausência de um controle de 
qualidade efetivo durante a 
construção pode anular todo 
o esforço e investimento 
feitos na fase de projeto.

Cenários Comuns
Concretagem de uma laje 
em um dia chuvoso sem a 
devida proteção

Cura inadequada do 
concreto, que 
compromete sua 
resistência final

Instalação incorreta de 
sistemas de 
impermeabilização

As Consequências
Vazamentos e infiltrações 
anos depois, gerando custos 
de reparo muito maiores do 
que o investimento inicial em 
uma execução de qualidade.

Ações Práticas do Controle de Qualidade

01

Verificação de Materiais
Conferir certificados e realizar testes de recebimento 
dos materiais entregues na obra

02

Supervisão Constante
Fiscalização da mistura do concreto, posicionamento 
correto das armaduras, compactação do solo

03

Instalações Críticas
Acompanhamento da instalação de esquadrias, 
revestimentos e sistemas especiais

04

Documentação
Registro de todas as etapas e conformidades para 
rastreabilidade futura

É um processo contínuo que exige atenção aos detalhes e o compromisso de todos os envolvidos para 
transformar um bom projeto em uma construção durável e segura.



Norma Fundamental

A Bússola da Longevidade: ABNT NBR 
5674

Se o projeto e a execução são os pilares da 
prevenção, a manutenção é o alicerce que garante 
a longevidade e o bom funcionamento de uma 
edificação ao longo do tempo. Mas como saber o 
que manter, quando e como?

Analogia: Pense na NBR 5674 como o manual do 
proprietário de um carro novo. Você não esperaria que 
o carro funcionasse perfeitamente por anos sem 
trocas de óleo, revisões periódicas ou a substituição 
de peças desgastadas, certo?

Da mesma forma, um edifício, com seus complexos sistemas estruturais, elétricos, hidráulicos e de 
acabamento, exige um programa de manutenção contínuo. Ignorar essa necessidade é como esperar que um 
carro rode sem gasolina ou com pneus furados – o colapso é apenas uma questão de tempo.

O que a NBR 5674 estabelece?

Requisitos para gestão do sistema 
de manutenção
Desde a fase de projeto até a desativação da 
edificação

Definição de responsabilidades
Papéis claros para proprietários, síndicos e 
empresas de manutenção

Tipos de manutenção
Preventiva, corretiva e preditiva, cada uma 
com suas características

Documentação e planejamento
Necessidade de registros sistemáticos e 
cronogramas estruturados

Por exemplo, a NBR 5674 orienta sobre a frequência de inspeções em telhados, sistemas de para-raios ou 
elevadores, garantindo que esses elementos críticos recebam a atenção necessária antes que falhas graves 
ocorram. Sua aplicação é fundamental para a segurança dos usuários, a valorização do imóvel e a otimização 
dos custos operacionais.



Desvendando a NBR 5674: Requisitos 
Essenciais
A NBR 5674 não é um documento para ser guardado na gaveta; ela é um guia prático 
que, quando bem aplicado, transforma a gestão predial. Para entender sua essência, 
precisamos mergulhar nos requisitos que ela estabelece.

Analogia da Orquestra: Imagine que você está organizando uma grande orquestra. Cada músico 
precisa saber sua partitura, quando entrar, qual instrumento tocar e quem é o maestro. A NBR 5674 
atua como essa partitura e o maestro, definindo os papéis de cada um.

Requisitos Essenciais da NBR 5674

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Plano de Manutenção Guia de ações e 
cronogramas

NBR 5674 Agenda de limpeza de 
caixas d'água a cada 6 
meses

Histórico Registro de todas as 
intervenções

NBR 5674 Data da última pintura 
da fachada, tipo de 
tinta utilizada

Responsabilidade Definição de quem 
executa e quem 
fiscaliza

NBR 5674 Síndico contrata 
empresa, engenheiro 
fiscaliza o serviço

Qualificação Exigência de 
profissionais aptos

NBR 5674 Eletricista com NR10 
para manutenção 
elétrica

A Importância do Histórico de Manutenção

Este histórico é vital, pois permite rastrear 
intervenções passadas, identificar padrões de falha 
e planejar futuras ações com base em dados 
concretos.

Exemplo prático: Se o histórico mostra que uma 
determinada bomba d'água falha a cada dois 
anos, a manutenção preventiva pode ser 
agendada antes desse período, evitando 
interrupções no abastecimento.



O Roteiro da Saúde Predial: Elaboração de 
um Plano de Manutenção
Compreendida a importância da NBR 5674, o próximo passo prático é a elaboração de 
um plano de manutenção predial. Este documento é o coração da gestão da 
manutenção, transformando as diretrizes normativas em ações concretas e 
programadas.

Sem um plano, a manutenção se torna reativa, cara e ineficiente, resultando em surpresas desagradáveis e na 
degradação acelerada do patrimônio.

Inventário Completo
Todos os sistemas e 
componentes do edifício 
catalogados

Definição de Rotinas
Inspeção, limpeza, lubrificação, 
ajustes e reparos programados

Frequências 
Estabelecidas
Baseadas em normas, 
fabricantes e experiência prévia

Exemplos de Frequências no Plano

Limpeza das caixas d'água: a cada seis meses

Inspeção dos elevadores: mensalmente

Revisão do sistema de combate a incêndio: anualmente

Verificação de extintores: mensalmente

Inspeção visual das fachadas: anualmente

Limpeza de calhas: a cada seis meses

É um documento dinâmico, que deve ser revisado e atualizado periodicamente para refletir as mudanças no 
edifício e nas normas. Pense nele como um plano de saúde personalizado para o seu edifício, que inclui 
exames de rotina, vacinas e, se necessário, tratamentos específicos.



Componentes de um Plano de Manutenção 
Eficaz
Para que um plano de manutenção seja verdadeiramente eficaz, ele precisa ser 
abrangente e detalhado, cobrindo todas as facetas da edificação e suas instalações. 
Não se trata apenas de listar tarefas, mas de criar um sistema que garanta que essas 
tarefas sejam realizadas por pessoas qualificadas, com os recursos certos e dentro de 
um cronograma.

Estrutura Completa do Plano

1

Inventário Completo
Lista detalhada de todos os ativos e sistemas do edifício: elevadores, bombas d'água, geradores, 
sistemas de ar condicionado, estrutura, fachada, sistemas elétricos, hidráulicos, de segurança e 
climatização.

2
Rotinas e Frequência
O que fazer e com que periodicidade. Exemplo: Limpeza de filtros de ar condicionado (mensal), 
inspeção de telhado (anual).

3
Procedimentos Detalhados
Instruções passo a passo para cada tarefa, como manuais de como testar o sistema de alarme 
de incêndio.

4
Responsabilidades Claras
Definição clara de quem é o encarregado por cada tarefa: eletricista para manutenção elétrica, 
empresa especializada para elevadores.

5
Orçamento Previsto
Previsão de custos para materiais, mão de obra e serviços, como verba anual para pintura da 
fachada e reparos gerais.

Importante: A inclusão de indicadores de desempenho também é valiosa, pois permite avaliar a 
eficácia do plano e fazer ajustes. A clareza e a acessibilidade dessas informações são essenciais 
para que todos os envolvidos possam cumprir suas funções de forma coordenada e eficiente.

Componente Descrição Exemplo Prático

Inventário Lista detalhada de todos os ativos e 
sistemas do edifício

Elevadores, bombas d'água, geradores, 
sistemas de ar condicionado

Rotinas e 
Frequência

O que fazer e com que periodicidade Limpeza de filtros de ar condicionado 
(mensal), inspeção de telhado (anual)

Procedimentos Instruções passo a passo para cada 
tarefa

Manual de como testar o sistema de 
alarme de incêndio

Responsabilidade
s

Definição clara de quem é o 
encarregado por cada tarefa

Eletricista para manutenção elétrica, 
empresa especializada para elevadores

Orçamento Previsão de custos para materiais, mão 
de obra e serviços

Verba anual para pintura da fachada e 
reparos gerais



Evolução da Inspeção

A Nova Visão: NBR 16747 e a 
Inspeção Predial
A evolução da engenharia e da gestão de 
edificações trouxe uma perspectiva ainda 
mais abrangente para a avaliação da 
saúde dos imóveis: a inspeção predial.

Se a NBR 5674 foca na gestão da manutenção, a 
ABNT NBR 16747:2020 – Diretrizes para Inspeção 
Predial, eleva o nível, estabelecendo conceitos, 
terminologia e metodologia para uma análise mais 
profunda e sistemática.

Diferença fundamental: Pense na 
diferença entre uma revisão de rotina no 
carro e uma inspeção veicular completa 
para licenciamento ou venda. A revisão 
foca na manutenção preventiva, enquanto 
a inspeção avalia a condição geral, a 
segurança e a conformidade com as 
normas.

O que é Inspeção 
Predial?
Uma avaliação técnica do 
estado de conservação da 
edificação, de seus sistemas e 
subsistemas, para subsidiar o 
planejamento da manutenção 
e a tomada de decisões.

Classificação de 
Anomalias
A norma classifica as 
anomalias (falhas, 
deficiências, danos) e 
estabelece graus de risco, 
permitindo priorizar as 
intervenções.

Exemplo Prático
Uma fissura em uma viga pode 
ser classificada como de alto 
risco, exigindo intervenção 
imediata, enquanto uma 
mancha de umidade 
superficial pode ser de risco 
baixo, demandando apenas 
monitoramento.

A NBR 16747 é esse "check-up médico" completo para edifícios, um verdadeiro diagnóstico que vai além da 
simples manutenção, buscando identificar anomalias, falhas e deficiências que podem comprometer o 
desempenho, a segurança e a vida útil da construção.



Ferramentas do Futuro: Tecnologias de 
Diagnóstico
A inspeção predial, conforme a NBR 16747, ganha um poder sem precedentes com a 
incorporação de tecnologias de diagnóstico avançadas. O que antes exigia andaimes 
complexos, longas horas de trabalho manual e, por vezes, intervenções invasivas, hoje 
pode ser feito de forma mais rápida, segura e precisa.

Drones: Olhos no Céu
Função: Equipados com câmeras de alta resolução 
para inspecionar fachadas, telhados e estruturas de 
difícil acesso

Vantagens: Sem necessidade de andaimes, reduzindo 
riscos e custos

Aplicação: Captura de imagens detalhadas de 
fissuras, descolamentos de revestimentos ou 
problemas em calhas

Resultado: Visão panorâmica e minuciosa da 
edificação

Analogia do Detetive: Imagine que 
você é um detetive investigando um 
mistério em um prédio. Antigamente, 
você precisaria de uma escada, uma 
lanterna e muita paciência. Hoje, 
você tem equipamentos de alta 
tecnologia que agem como seus 
"olhos" e "sentidos" extras.

Termografia Infravermelha: Raio-X das Edificações

Como Funciona
Detecta variações de temperatura na superfície dos 
materiais, revelando problemas invisíveis a olho nu

Umidade Oculta
Identifica a presença de infiltrações e vazamentos 
em tubulações antes que causem danos visíveis

Problemas Elétricos
Detecta superaquecimento em painéis e instalações 
elétricas, prevenindo incêndios

Isolamento Térmico
Revela falhas no isolamento que comprometem a 
eficiência energética do edifício



Drones e Termografia em Detalhe
Para entender o impacto dessas tecnologias, é fundamental compreender como elas 
funcionam e quais são suas principais vantagens e limitações. Elas não são meros 
gadgets, mas sim instrumentos sofisticados que, nas mãos de um profissional 
qualificado, fornecem dados cruciais para um diagnóstico preciso.

Comparativo Detalhado das Tecnologias

Tecnologia Como Funciona Vantagens Limitações

Drones Captura de 
imagens/vídeos por 
aeronave remota

Acesso seguro a áreas 
elevadas/perigosas, 
rapidez, redução de custos

Regulamentação, 
dependência climática, 
necessidade de piloto 
qualificado

Termografia Detecção de radiação 
infravermelha para 
mapear temperatura

Não invasiva, detecção de 
problemas ocultos 
(umidade, falhas elétricas)

Depende de gradiente 
térmico, influência de 
fatores externos (sol)

Drones (VANTs) - Detalhamento

Os Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) são 
controlados remotamente e podem ser 
programados para seguir rotas específicas, 
capturando imagens e vídeos de alta definição.

Sua principal vantagem é a capacidade de acessar 
áreas perigosas ou de difícil alcance, como telhados 
altos, fachadas complexas ou estruturas industriais, 
com segurança e rapidez.

Eles reduzem significativamente o tempo de 
inspeção e os custos associados a equipamentos 
de acesso.

Atenção: Sua operação exige licença e 
conhecimento das regulamentações aéreas, além 
de serem limitados por condições climáticas 
adversas.

Termografia Infravermelha - Detalhamento

A termografia utiliza câmeras térmicas que detectam a radiação infravermelha emitida pelos objetos, 
convertendo-a em uma imagem visível que representa a distribuição de temperatura. Áreas com temperaturas 
anormais podem indicar problemas:

Mancha fria em parede
Pode ser um sinal de infiltração 
de água

Ponto quente em painel 
elétrico
Pode indicar um 
superaquecimento perigoso

Variação em isolamento
Revela falhas na eficiência 
térmica da edificação

A termografia é não invasiva e permite uma varredura rápida de grandes áreas, mas sua eficácia depende da 
diferença de temperatura entre o problema e o entorno, e pode ser influenciada por fatores como a irradiação 
solar.



A Cura Avançada: Materiais de Reparo 
Inovadores

Diagnosticar uma patologia é o primeiro 
passo; o segundo, e igualmente crucial, é 
repará-la de forma eficaz e duradoura. A boa 
notícia é que a indústria da construção tem 
desenvolvido uma gama impressionante de 
materiais de reparo avançados.

Antigamente, muitos reparos eram feitos com argamassas convencionais, que nem sempre ofereciam a 
compatibilidade ou a durabilidade necessárias. Hoje, temos à disposição uma "farmácia" de soluções que 
incluem polímeros, argamassas poliméricas e sistemas de reforço que prolongam a vida útil das estruturas.

Polímeros
Utilizados em resinas 
injetáveis para preencher 
fissuras, em revestimentos 
impermeabilizantes de alta 
performance ou como aditivos 
para melhorar as propriedades 
de argamassas e concretos.

Argamassas 
Poliméricas
Combinam cimento e 
agregados com polímeros, 
resultando em materiais com 
maior aderência, flexibilidade, 
resistência à água e 
durabilidade, ideais para 
reparos estruturais e de 
superfícies.

Sistemas de Reforço
Fibras de carbono ou vidro 
que aumentam a capacidade 
de carga de elementos 
estruturais comprometidos, 
oferecendo soluções de alta 
resistência.

Importante: A escolha do material correto é tão importante quanto o diagnóstico preciso, pois um 
reparo inadequado pode ser apenas um paliativo temporário. A aplicação desses materiais exige 
conhecimento técnico e, muitas vezes, mão de obra especializada, mas o investimento se traduz em 
reparos mais robustos e com maior longevidade.



O Veredito Técnico: Estrutura de um Laudo 
Patológico
Todo o processo de prevenção, manutenção e diagnóstico culmina em um documento 
de extrema importância: o laudo técnico de diagnóstico patológico. Este não é apenas 
um relatório; é o veredito de um especialista sobre a saúde de uma edificação.

Por que o Laudo é Crucial?
Tem implicações legais, financeiras e de 
segurança significativas

É a forma como o conhecimento técnico é 
traduzido em informações claras e acionáveis

Serve como prova documental da condição do 
imóvel em um determinado momento

É essencial em processos de compra e venda, 
disputas judiciais, planejamento de reformas

Analogia Médica: Pense no laudo técnico 
como o prontuário médico de um paciente. 
Ele não apenas descreve os sintomas (as 
patologias visíveis), mas também busca a 
causa raiz da doença, oferece um 
diagnóstico preciso e propõe um 
tratamento adequado.

Importância da Estrutura

A estrutura de um laudo técnico deve ser lógica e organizada, garantindo que todas as informações 
relevantes sejam apresentadas de forma clara e objetiva. Sem esse documento, as decisões sobre reparos ou 
intervenções seriam tomadas no escuro, com o risco de gastar dinheiro em soluções paliativas ou, pior, de 
ignorar problemas graves que podem levar a acidentes.

Um laudo bem elaborado é a base para a tomada de decisões informadas e para a proteção do patrimônio e 
da vida dos usuários.



Elementos Essenciais de um Laudo 
Técnico
Para que um laudo técnico de diagnóstico patológico cumpra sua função, ele precisa 
ser completo e conter informações cruciais que guiem a compreensão e a tomada de 
decisão. Não basta apenas dizer que há um problema; é preciso detalhar sua natureza, 
extensão, causa e as soluções propostas.

Estrutura Completa do Laudo

01

Identificação
Dados do imóvel, solicitante e 
responsável técnico (endereço, 
CNPJ do condomínio, nome e 
registro do engenheiro)

02

Metodologia
Descrição das técnicas e 
equipamentos utilizados na 
inspeção (inspeção visual, uso de 
drone para fachada, termografia 
em áreas úmidas)

03

Constatações
Descrição detalhada das 
patologias encontradas, com 
evidências (fissuras mapeadas, 
fotos da eflorescência, medição de 
umidade)

04

Diagnóstico
Análise das causas das patologias 
(fissuras causadas por recalque 
diferencial da fundação, 
eflorescência por falha na 
impermeabilização)

05

Prognóstico
Previsão da evolução do problema 
se não houver intervenção (risco 
de colapso estrutural em 5 anos, 
degradação estética e funcional)

06

Recomendações
Propostas de intervenção, 
materiais e técnicas de reparo 
(reforço estrutural com fibras de 
carbono, refazer 
impermeabilização com manta 
asfáltica)

07

Conclusão
Síntese das principais descobertas e orientações finais (necessidade de intervenção urgente para garantir 
segurança e durabilidade)

Tabela Resumo das Seções

Seção do Laudo Conteúdo Principal Exemplo de Informação

Identificação Dados do imóvel, solicitante e 
responsável técnico

Endereço, CNPJ do condomínio, nome 
e registro do engenheiro

Metodologia Descrição das técnicas e 
equipamentos utilizados na inspeção

Inspeção visual, uso de drone para 
fachada, termografia em áreas úmidas

Constatações Descrição detalhada das patologias 
encontradas, com evidências

Fissuras mapeadas na viga X, fotos da 
eflorescência na parede Y, medição de 
umidade

Diagnóstico Análise das causas das patologias Fissuras causadas por recalque 
diferencial da fundação, eflorescência 
por falha na impermeabilização

Prognóstico Previsão da evolução do problema se 
não houver intervenção

Risco de colapso estrutural em 5 anos, 
degradação estética e funcional

Recomendações Propostas de intervenção, materiais e 
técnicas de reparo

Reforço estrutural com fibras de 
carbono, refazer impermeabilização 
com manta asfáltica

Conclusão Síntese das principais descobertas e 
orientações finais

Necessidade de intervenção urgente 
para garantir segurança e durabilidade

A clareza e a objetividade em cada um desses elementos são fundamentais para a credibilidade e a utilidade 
do laudo.



A Linguagem do Especialista: Clareza e 
Objetividade no Laudo
Ter a estrutura correta para um laudo 
técnico é essencial, mas a forma como as 
informações são comunicadas é 
igualmente crucial. Um laudo, por mais 
tecnicamente preciso que seja, perderá 
sua eficácia se a linguagem for ambígua, 
excessivamente técnica para o público 
leigo ou, pior, se for subjetiva.

Analogia Jurídica: Imagine que você está 
testemunhando em um tribunal. Suas 
palavras precisam ser exatas, baseadas em 
fatos e desprovidas de opiniões pessoais. 
Da mesma forma, um laudo técnico é um 
documento legalmente relevante.

Princípios da Linguagem Técnica

Precisão
Cada frase deve ser construída com exatidão, 
baseada em fatos e evidências concretas, sem 
margem para interpretações ambíguas.

Clareza
Evitar jargões desnecessários ou, quando 
inevitáveis, explicá-los de forma concisa. O 
laudo deve ser compreendido por diferentes 
públicos.

Objetividade
Apresentação dos fatos e das evidências de 
forma imparcial. O laudo não deve "culpar" 
ninguém, mas sim identificar as causas técnicas 
das patologias.

Inequivocidade
As recomendações devem ser inequívocas, 
permitindo que as ações corretivas sejam 
implementadas sem dúvidas.

Públicos do Laudo Técnico

Outros engenheiros e arquitetos

Advogados e peritos judiciais

Síndicos e administradores de condomínios

Proprietários de imóveis

Empresas de construção e manutenção

Conectar todo o conhecimento adquirido sobre prevenção, manutenção e as novas 
tecnologias de diagnóstico à elaboração de um laudo técnico preciso é o ápice da 
atuação profissional. É a ponte entre a teoria e a prática, transformando a expertise em 
um documento que protege investimentos e vidas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de uma jornada essencial para a compreensão da longevidade e segurança das 
edificações. Vimos que a prevenção começa no projeto detalhado e no controle de qualidade rigoroso, 
estendendo-se pela vida útil do edifício através de um plano de manutenção predial bem estruturado, guiado 
por normas como a ABNT NBR 5674. Exploramos a evolução da inspeção predial com a NBR 16747 e o poder 
transformador de tecnologias como drones e termografia, que nos permitem diagnosticar patologias com 
precisão inédita. Finalmente, compreendemos a importância de traduzir todo esse conhecimento em um laudo 
técnico claro, objetivo e completo, que serve como um guia para a tomada de decisões e a aplicação de 
materiais de reparo avançados.

Em prática: Lembre-se que um bom profissional não apenas resolve problemas, mas os previne. Invista em 
projetos detalhados e fiscalize a execução. Elabore e siga um plano de manutenção, utilizando as normas 
como seu guia. Não hesite em empregar tecnologias modernas para diagnósticos precisos. E, ao redigir um 
laudo, seja a voz da clareza e da objetividade.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções melhor descreve a principal função da ABNT NBR 5674? a) Estabelecer 
diretrizes para o projeto arquitetônico de edifícios. b) Definir requisitos para a gestão do sistema de 
manutenção de edificações. c) Regular o uso de drones em inspeções prediais. d) Padronizar a fabricação 
de argamassas poliméricas.

1.

A utilização de termografia infravermelha em inspeções prediais é mais eficaz para detectar qual tipo de 
patologia? a) Fissuras estruturais em vigas e pilares. b) Descolamento de revestimentos cerâmicos em 
fachadas. c) Infiltrações de umidade e falhas de isolamento térmico. d) Corrosão de armaduras em 
elementos de concreto.

2.

Qual é o principal benefício de um projeto detalhado e do controle de qualidade na fase de prevenção de 
patologias? a) Reduzir o tempo de execução da obra. b) Aumentar a complexidade da manutenção futura. 
c) Minimizar a ocorrência de falhas e patologias ao longo da vida útil da edificação. d) Diminuir o custo 
inicial dos materiais de construção.

3.

Um laudo técnico de diagnóstico patológico deve, obrigatoriamente, conter qual seção para apresentar a 
interpretação do especialista sobre a causa do problema? a) Identificação do Imóvel. b) Metodologia de 
Inspeção. c) Constatações Fotográficas. d) Diagnóstico e Prognóstico.

4.

Discorra sobre a importância da ABNT NBR 16747:2020 para a modernização da inspeção predial e como 
ela se integra com as novas tecnologias de diagnóstico, como drones e termografia.

5.

Gabarito:

b)1.

c)2.

c)3.

d)4.

Recursos Adicionais:

ABNT NBR 5674: Para aprofundar nos requisitos de manutenção.

ABNT NBR 16747: Para entender as diretrizes de inspeção predial.

Livros e artigos sobre patologia das construções: Para expandir seu conhecimento em casos específicos.

Websites de fabricantes de materiais de reparo: Para conhecer as inovações em produtos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


